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Quarta-feira  

Sindsep/MA consegue liminar que garante 
manutenção dos pagamentos de insalubridade e 

periculosidade para servidores do IFMA 

O Sindsep/MA ajuizou no 
início de 2019, uma ação coleti-
va em favor dos servidores do 
IFMA, requerendo a manuten-
ção dos pagamentos dos adicio-
nais de insalubridade e pericu-
losidade, que foram retirados 
quando foi criado o sistema SI-
APE SAÚDE.  

O Instituto argumenta, 
ilegalmente, conforme orienta-
ção de Brasília, que só poderia 
voltar a pagar os referidos após 
a confecção de novos laudos 
que comprovassem o direito 
dos servidores ao recebimento 
das verbas.  

Após apreciação da limi-
nar formulada pelo sindicato, o 
juízo da 6ª Vara Federal da Se-
ção Judiciária do Maranhão de-
terminou que o IFMA realize o 

pagamento dos adicionais para 
os servidores “que tenham se 
mantido no desempenho das 
mesmas funções/atribuições 
desenvolvidas antes da implan-
tação do novo sistema, tomando 
por base os mesmos percentuais 
adotados anteriormente à im-
plantação do novo sistema, até 
que seja realizada nova perícia/
inspeção com a finalidade de 
aferir as condições de trabalho 
na instituição de ensino”. 

Na prática, por meio de 
tal decisão o Sindsep/MA ga-
rantiu que sejam mantidos os 
pagamentos até que novo laudo 
confirme ou afaste a condição 
de insalubridade ou periculosi-
dade, direito dos servidores 
que vinha sendo negado pelo 
IFMA. 

A expectativa é que a de-
cisão seja cumprida a partir do 
mês de agosto, após a intimação 
do IFMA nos autos do processo 
judicial. 

“O IFMA de forma admi-
nistrativa já vinha normalizan-
do o pagamento da insalubrida-
de e periculosidade. Entretanto, 
poderia ser sustado a qualquer 
momento. O Sindsep/MA não 
se furtou ao seu papel de enti-
dade representativa da categoria 
e consegui na justiça uma limi-
nar,  que respalda o pagamento 
dos direitos, inclusive com re-
troatividade. Mais uma vez o 
sindicato demonstrou o seu em-
penho em lutar na defesa da sua 
base”, firmou Raimundo Perei-
ra de Souza, presidente do 
Sindsep/MA. 

 Trabalhadores na educação 
farão greve nacional em  

13 de agosto 
 

Movimento da categoria inclui marchas nos municípios 

em defesa da educação, da democracia e contra os a 

reforma da Previdência e outros retrocessos. 
 

Matéria completa em www.cut.org.br/noticias Arquivo CNTE 
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Mulheres que amam de menos... 
 

Por Martha Medeiros (Escritora) 
 

 

 

 

Eu quero dar meu depoi-
mento. Creio ter um problema. 
Se mulheres que amam demais 
são aquelas que sufocam seus 
parceiros, que não confiam ne-
les, que investigam cada passo 
que eles dão e que não conse-
guem pensar em mais nada a 
não ser em fantasiosas traições, 
então eu preciso admitir: sou 
uma mulher que ama de menos. 

Eu nunca abri a caixa de 
mensagens do celular do meu 
marido. 

Eu nunca abri um papel 
que estivesse em sua carteira. 

Eu nunca fico irritada se uma 
colega de trabalho telefona pra ele. 

Eu não escuto a conversa 
dele na extensão. 

Eu não controlo o tanque de 
gasolina do carro dele para saber se 
ele andou muito ou pouco. 

Eu não me importo quando 
ele acha outra mulher bonita, desde 
que ela seja realmente bonita. Se 
não for, é porque ele tem mau gos-
to 

Eu não me sinto insegura se 
ele não me faz declarações de amor 
a toda hora. 

Eu não azucrino a vida dele. 
Segundo o que tenho visto 

por aí, meu diagnóstico é lamentá-
vel: eu o amo pouco. Será? 

Obsessão e descontrole são 
doenças sérias e merecem respeito 
e tratamento, mas batizar isso de 
"amar demais" é uma romantiza-
ção e um desserviço às mulheres e 

aos homens. Fica implícito que 
amar tem medida, que amar tem 
limite, quando na verdade amar 
nunca é demais. O que existe são 
mulheres e homens que têm bai-
xa auto-estima, que tem níveis 
exagerados de insegurança e que 
não sabem a diferença entre amor 
e possessão. E tem aqueles que 
são apenas ciumentos e desconfi-
ados, tornando-se chatos demais. 

Mas se todo mundo con-
corda que uma patologia pode ser 
batizada de "amor demais", então 
eu vou fundar As Mulheres que 
Amam De Menos, porque, pelo 
visto, quem é calma, quem não 
invade a privacidade do outro e 
quem confia na pessoa que esco-
lheu pra viver também está doente. 

Vivendo e aprendendo 
 

Por Victor Hugo 

Na vida temos muitas sur-
presas, boas, ruins, inesperadas... 
Temos que estar preparados para 
reagir a cada uma delas. Chore, 
ria, faça careta, pule, dance, can-
te, corra, viva. Não tenha medo 
de Viver e ser feliz! 

Existem momentos na 
vida, que podem parecer bobos, 

que possam parecer comuns para 
você no enquanto, mas um dia 
você pode olhar pra trás e diz: 
esse foi o dia mais feliz de minha 
vida, "até agora". Por isso, apre-
cie cada momento na vida, como 
se fosse único, e especial, com 
uma pessoa especial. 

Não busque a felicidade 

muito longe, ela pode estar 
mais perto do que você imagi-
na! Tente apenas ser feliz, faça 
o que der vontade, não se im-
porte com o que os outros di-
zem sobre você, porém, tente 
não dizer nada sobre os outros. 
Não faça com o próximo o que 
não quer para si mesmo. 


